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adversas, não podem fazel-o senão em Incta 


Capilalistas : ladrões E per 





identidade moral e social das duas situações. 
O capitalista é um ladrão que foi bem suo 

- BUENOS AIRES, 9 Julho — A cedido pelo seu merito ou dos seus antepas- |- 
policia desta capital realisou hoje Std 
een pega diligencia que de- . 

in prisão dos anarchistas : E 

" italianos - José Condo e Al ão RR isto é, d 

Apolloni, os. principaes chefes de) Inimigos dos capitalistas, não podemos ter 
uma quadrilha de falsificadores de sympathia pelo ladrão que aspira a tornar- 
Notas do Banco de la Nación. se capitalista. Partidarios da expropriação 





Contimúa a repressão. O governo at- 
gentino e a «tribu policial » embora 
aê qe Ness ram máis: 

fabuloso o, O MO apocalyT 
tico desolador de continentes, a aro 
quis, querem vel-a totalmente morta. 

» porque sabem que ainda não está 
morta, elles persistem, arrémessando 
furiosamente contra toda manifestação 

> mum com uma opéração em que se trata de Z DB. e  ))7> | A dp grin a Bios 
e selvatica perseguição aos anarquis- das mãos dum pro- Re sis Gi Se barbas que goversem msi pi 


---«condente do tyranno Rosas, mascarada  eturalioente, ouço falar do ládrão pro | Sem embargo, dia por dia, a activida- 


E - 2 O de renasce; a iustica 
, fssional, d ão trabalhar ro- , ed A a propaganda pela 

- de democracia, tom a po En figa rogo pe eu, trasagh ep | ra AO - Fold | pela li dae pago pe justiça, 
nos naquele paizde ban alheio. E' muito differento quando se trata t ( j RELA se é está se ie vendo js gala áre 


alhos é assassinos o que só na Rus-|do homem a qua a sociedado nega 08 
sia se tem verificado. O assassinato em meios de trabalhar e qne rouba para não 


longinqua cruzada. Já se tem iniciado 
massa: de indefesos operarios , OS assal- | morrer de fome e não deixar morrer 05 Eus 


uma laboriosa campanha no campo da. 
organização operaria, hoje em dia ori 
em completo esphacelo e amanhã, ga- 
lharda e altiva, forte e habilitada, exi- 
gindo a liberdade e humilhando os ty- 
pagoe: 

este mez a « Protesta » veiu nova- 
mente á luz. Em suas columnas, vi- 
brante de indignação é enthusiasmo, 
O ideal do bem estar universal, a anar 
chia, ilumina e rescalda como a glo- 
riosa luz do sol. 


tos E emo dos ornaes de Propa-| chamar) é uma revolta contra & injustiça so- 
ganda é das sociedades operarias e li-| cial, e póde tornar-se o raais sagrado dos di- 
dg (1) bc oiii Meteuantrça reitos mo mais imperioso dos deveres. 
ores, as pri e depo para a 

Terra do Fogo e as E bilaçes, 

salto a domicilios, seguidos de viola- 
ção de pobres operarias - tudo isso é 
naquello desgraçado paiz coisa com- geral, 
mum e honrosa para a sua civilização 





















filhos. Neste caso 6 ronbo (se assim se pode | Todos 86 esforçam por nianietal-o ; mas elle desenvolve-se, prepara-se 6... 


casos, à imprensa capitalista : GE a SE DDS SS RE ra 
evita de falar, porque, então, teria de con: 
demnar a ordem social que ella tem n mis: 









bordel. 
Apezar dessa borrasca reaccionaria, 
os anarquistas proseguem alia sua obra 


o anarquismo toda a o» “pe UE cm 
sua canzoada hydrophoba. E esta, na a SEA s a ço » é outra. publica- 
sua obra devastadora da grande causa , que sahiu na lide, brandindo O 


erro justiceiro, retalhando á morte os 
espesinhadores do povo e 
o nosso ideal, x pe 
Os cartazes, os folhetos e os avulsos 
surgem aqui e acolá, causando o con- 
oaginto espanto entre os parasitas. 
grupos e centros libertarios cum- 
prem eficazmente, neste momento, com 
Pça areia pe difficil nestas circums- 
:a são i- 
a das nossas publi 
Como se vê o movimento brevemen- 
te estará de pé: de nada terão servi- 
do as medidas aterrorizadoras empre- 
gadas pelo governo: á idéa mais bella 
e grandiosa que torna a retemperar as 
fibras varonis do exercito revolucionario. 
Montevideo, 6-20-1911 


José B. MoNTICHEL 


- * Mas uma prova disso temo-la no te- | o 
legramma acima transcripto. Como res- |a 
posta a essa inaudita infamia, trans- tusl tão poderos É à 
crevemos o bello artigo que o cama-| Cape ... dia virá em que, partindo todos os liames, triumphará, escorraçando 


os tyrannos. 














Sidney Street, em Londres. 
Leiam-no os que procuram honesta- 
mente julgar a nossa causa. Eil-o: 


Noma viella da City deu-se uma tentativa 


e 











E. MALATESTA 
e 


“O nosso ideal 


A propriedade individual, como af- 
firmou Elleró, é a funesta geradora de 
todos os crimes. Mas se hoje, sendo 
privilégio exclusivo de poucos, éa 
causa de miserias moraes e materiaes, 
amanhã, quando a sociedade a pos 
suir em comum, ella se transformará, 
naturalmente, em base economica da 
solidariedade universal. Em poucas pe 
lavras, se a propriedade privada é a 
base da ordem natural (ou seja uma 
verdadeira desordem) a propriodade so- 
cial será a base da nova ordem, de inte- 





























da instrução que recebeu em creança. 
A educação do coração tornará bons 
os homens ; a do cérebro, illumina-los-á 
fazendo desapparecer as trevas da igno- 
rancia é são a primeira inim 


berdade de cada um tem o seu limite 
na liberdade dos demais, e como dizia 
o grande Concord, o homem livre não 
quer dar nem receber leis. 

Numa sociedade bem organizada toda 
liberdade. Deste modo poderà desen-|a vida do individuo, nas suas rela- 
volver se mais nos homens o: senti-| ções com ela se desenvolverá espon- 
mento da fraternidade e do amor que taneamente, sem coações exterioros, 
unirà todos os trabalhadores numa só pela mesma harmonia de interesses, 
familia feliz e tranquila, e o brutalj como em familia afecta e sob a 
egoismo cederá o lugar 4 solidarie-| de actos livres, sugeridos pelo verda- 
deiro sentido humano : um por todos 
e todos por um. 

Garantido assim o bem estar, à se- 

rança da existencia sem miseria 

rá com que os homens sejam bons 
e tolerantes. A sciencia nos conduzirã 
á verdade, e a verdade. nos levará a 
concepção da liberdade integral. Scien- 
cia e Verdade dirão aos homens que 
não ha motivo para que os povos, gru- 
pos e individuos se odeiem quando não 
existir antagonismo d'interesses nom a 



















e desco 
do East End, defenderam-se ainda a tiros de 
revolver e morreram na lucta. 

O facto em si nada tem de extraordinario 
na sociedade setusl, a não ser a en ex: 
cepcional com que os gatunos se defenderam, 

as estes gatunos eram russos, talvez ré- 
fugiados, e talves tivessem rr qual- 
colab ansrquista em dias de reunião pu- 
quando toda a gente ali pode entrar, 
E naturalmente a imprensa capitalista apro- 
veitou essa circumstancia para abrir campa- 
nhe contra os anarquistas. Pelo criterio dos 
jornaes b julgar-seá que a anar- 
obia, sonho de justiça e de amor entre os 
homens, não passa do roubo e do assassina- 


afastar bastantes que estariam do 
nosso lado se Conbeshom! 6 que nós quere- 
mos. : 

Não será, pois, inutil dizer mais uma vez 
qual é a attitado dos anarohistas em face do 


roubo. 
Um dos pontos fandamentaes do ansrchis- 
mo é-a abolição do monopolio da terra, das 
primas e dos instrumentos do tra- 











Festa pro “ Guerra Social, 


Um grupo de companheiros de São 
Paulo estão dtrunnado uma festa 
de propaganda, que será ali realizada 
dentro de um mez, em beneficio da 
Querra Social. 

Serão representados o bello drama 
Amanhã, de M. Larangeira, o Peccado 
de Simomia, a interessante comedia 
de Neno Vasco,e uma outra peça ainda 
não determinada, havendo tambem uma 
kermesse, para a qual os companhei- 
ros já poderão ir arranjando as suas 
prendas. 





a vossa ordem, senhores economistas, 
defendida pelas baionetas, pelos ca- 
nhões, pelos cárceres e pela persegui- 


ção. é 


Não ha, não pode haver ordem, na 
verdadeira accepção da palavra, onde 


existir seja nas relações sociaes econo- 
micas ou politicas, dominio, OP ' 











: ; pray 
Emo : E do NO aetumnços “dos sono do ss Na istas ii lhes-ão que 0 melhor interesse está Todo o governo é sustentado por homens 
meios de produoção. nham a revolucionaria é demolidora em cooperar no interesse de todos Os | armados, prontos a fazer respeitar pela força 
Toda a apropriação do trabalho alheio, Pl ta da critica contra a ordem ca- semelhantes, de cuja grande familia |2 2on/ade do governo, por uma casta educa- 
tado o E Servo a collocar em si: preste familiar da to formaremos parte viva, disfrutando to- ne Mods qr pt por elle glorificada, 
quação do viro dei a mo ponto de pitlista e familiar da. presente orga-| jog os gozos 6 compartilhando de fo-|paimene o exórcio. O exircito não é mi 
quota-parte sn re É set bay nes o arncipio da oi da de das as dores e desventuras. de que um conjunto de assntioço: diócipNino- 
Os proprietarios, os capitalistas, ronbaram 4 nalizada no Estad O BOVOrMO: Então a Anarquia, palavra tão de- dos; a sua instrucção é a escola do assassi- 
ao povo, pela violencia ou pela fraude, a ter- personalizada no Estado Op nO GOVNNO; | grrmada, mas que encerra a mais €s- uato ; as suas victorias são os massacres. 
ra é todos so. musa Go petnsnão o em não este ou aquele governo, mas Sim | ndida concepção filosófica e scienti- Ani sefiad 
trair epa O RRDAINAdOreA, dane eo à eomeito Uma ENE ES ca dos nossos tempos; a Anarquia Que] Acabo de cometer uima má acção : dei uma 
tos-do seu trabalho. Mas foram ladrões fe- do à canilnho das velhas tiranias aos olhos dos devotos da autoridade | esmola. .Só de fazet-o, desfrucici o prazer ver- 
tizes, tornaram-se fortes, fizeram leis para f atras novas ? Para aparece como o espectro do Apocalypse, gonhoso de humilhar um semelhante; convi 
legitimar a sus situação é pi ovo prestará Oo concurso do seu esforço na| para que formar OU s Eira l estenderá as suas puras é candidas azas| "'º facto odioso com 'que assegura o forte o 
E Inga nar Lig so defenderem | cornoração das artes e oficios a A que novos governos, represen 1vos sobre a- realidade do Amôr é aos di. bg orsiá e reconhece o debil a sua fraqueza. 
usa a : rtença, segundo as suas proprias for-| 00 eleitos? Queremos governar-nos DÓS| : . larquei, com dar, a antiga iniquidade : 
dores, mas contra os que quiserem substi- pertença, : cfr ue ninguem melhor do reitos humanos triunfantes, e que hoje| contribuir dara que este homem tenha só uma 
tuil.os, fazendo como proprios fizeram. E os productos da industria e da | mesmos, porq g recem utopia aos homens de pouca | ?me/ade de alma, vendi à fraternidade a um 







irmão, empregando medidas Jaisas. Humi- 
lheime, humilhando-o, porque a esmola euvi- 
dece por igual a quem a dá ea quem a re- 


cede AxatoLE FRANCE. 


E frio; estarão gs eco de todos para | que nós pode conhecer os nossos inte- E 


mente todos as resses e à as nossas necessidades, é não de desistualind 
qo exemplo dos mas que, |SUas necessi podemos abdicar nas mãos de quem de desgua ade. 
to tarde e em circumstancias 


ades. . : ” . 
Cada homem é filho da educação ejquer que seja à nossa soberania. A li- Penro GORI. 
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À Revolução Social no Mexico 


A causa da Anarchia ganha terreno 


e 


Terra e Liberdade! - é o sublime 
grito de guerra do tiranizado povo me- 
xicano, que a esta hora se bate nos 
campos de batalha, e que devia fazer 
vibrar no coração de todos os que vi- 
vem sob o peso da escravidão tiranica 
dos senhores a te hr des 

pertar Ag a luta, luta de escravos e 
- oprimidos, que destruindo as - 
lheiras moraes, economicas e politicas, 
trouxesse como consequencia o e 
a liberdade para todos que sobre a Terra 


vivem... 
ra todos, sim ! 
ar pode por todos 


Terra e liberdade 
Porque a liberdade 
ser gosada no dia em quea todos per- 


tença a terra. E não pode existir li- 
berdade sobre a terra emquanto não 
existir a egualdade. Uma coisa é o com- 


plemento da outra. 

Como poderá o homem viver livre- 
mente na sociedade atual, havendo 
quem esteja senhor da Terra-Mãe ? E 
como poderão os homens satisfazer to- 
das as suas necessidades se á sua maio- 
ria lhe é denegada essa liberdade? 

E evidente que um tal estado de 


coisas, sendo o efeito da grande in-|deraes que foram mortos é despojados |gada 

reside nos idos cavallos, armas e mantimento. De- 

proprie-ipois empreenderam a sua marcha a 
daque- | concentrar-se com um dos grupos. 


justiça social, cuja causa 
principios da autoridade e de 
dade privada, traz desespero 
les que lhe sofremo as consequencias, 
desespero que levou á revolta O povo 
mexicano e que devia levantar todos 
os famintos do universo num 
unisono de revindicta e de libertação ! 

Trabalhadores famintos de pão e de 
justiça, opetuniãos de todos sa tapa, 
ançae vossos 0 as regiões me- 
rr ! Meurd como voos sá ie 
quele utam pelo Pão e pela Li- 
erôndo 1 


xe 

Entre a grande informação da im- 
prensa estrangeira colhemos varias no- 
tas pelas quaes se poderà avaliar o que 
tem de grando a heroica revolução 
mexicana. 

O fogo purificador — Os rebeldes es- 
tão purificado pelo fi os arquivos 
dos notarios, os Regi das Conser- 
vatorias e demais dependencias do go- 
verao de Porfirio. vp is 

as povoações de Rulange, Jolal- 

m, Mittopee, Huachinantla e Tecot- 

co os arquivos das secretarias pu- 
blicas foram reduzidos a cinzas. Todos 
os titulos de sr existontes 
em Fronteras foram « sancados » pelo 
fogo. Este eleva-se majestoso fazendo 
desaparecer as executorias do latroci- 
nio burguez. 

O movimento demonstra-se — A po- 


— A povoação de Pueblo Nuevo fo! 
tomada em fins de por um 
grupo de liberaes, os quaes espalha- 
ram uma enorme porção de program- 
mas do Partido Liberal Mexicano. A 
e ncia das autoridades foi dimi- 
nuta. 

— Os revolucionarios, tendo á sua 
frente Manuel Avila e Luiz Moya, apo- 
deraram-se novamente de Calvilo é 

reparam-se para sitiar a cidade de 
Agucalientes. 

— A praça de Mexicali estã bem 
defendida pelos revolucionarios Sali- 
mas, Pryce e Lopes. Não é facil ser 
tomada pelo federaes, que já tem sido 
derrotados. Em breve será limpa à 
Baixa California dos esbirros da dita- 
dura. 

Heroicidado — Peter Martison, dina- 
marquez e soldado liberal que comba- 
teu em Tecate, depois de andar alguns 
dias explorando as serras proximas en- 
controu-se com outros dois compa- 
nheiros, dedicando-se todos tres a sur- 
preender os exploradores federaes. 

Em tres dias surpreenderam sete fe- 


Veracruz — Um grupo de 50 rebel- 
des a cavalo e 24 à pé destacou se do 
grosso da força e principiou operando 
nas proximidades 
Depois de atacar a povoação de Te- 
huatlán, tomou-a. As autoridades não 
agido opôr resistencia é os rebel- 

es podéram fazer o que quizéram. Pri- 


porto de Tuxpam. BRA 


A GUERRA SOCIAL 


tadas pelos federaes. Em todas foi 
vorada a bandeira rub ) 
ul- 
vos judiciaes é postos em liberdade os 
á Tambem foram tomadas pelos 
— Tambem 
nossos camaradas a cidade de Nazas 
e as povoações de Guatimafé e To- 
boso, ao mesmo tempo que a mina Bois, 
toda partencentes à provincia de Du- 


— San Papasquiatre, impor- 
tante praça, foi tomada por 500 rebel- 
des, os qnaes apreenderam 10.000 car- 
tuchos, armas, dinheiro e outros man- 
timentos. Os federaes tiveram trinta 
mortos. O chefe das forças do governo, 
capitão Priani, foi feito prisioneiro jun- 
tamente com outros porfiristas de im- 
portancia. 





e 


Notas dum rebelde 


Em 8. Paulo, um velho, cego e alque- 
brado, suicidou se atirando-se a um rio. 
Porque tomaria essa resolução o po- 
bre ancião? Pesavam-lhe jd os longos e 
laboriosos annos de vida? 

Nada disso. 

E que faltou-lhe o pão. Sua filha, o 
seu unico arrimo que, dia e noite, ver- 

sobre a mesa engommava para 
Papas: LÊ gs vencida 
tra e miseria. 

E 0 velho, ', tateando, cam- 
baleante, cheio de dor e fome, poz-se 
a andar a esmo até que a seus pés 
ouviu o mormurio da correntesa. 


Os colonos de uma fazenda de Jahú 


meiramente dirigiram-se ás recebedo- | pozeram -se em greve, reclamando o des- 


ria das Fazenda e á thesouraria mu-ica 


nicipal, opoderandos-se dos fundos exis- 
tentes. 


Outro 
reção a Tuxpam e crê-se que aquele 
importante Loo veracruzano ficará 
em poder da Revolução. A 

Yucutan — Um grupo de rebeldes, 
capitaneado por Basulto, assaltou a po- 
voação de Pich e depois de se apode- 
rar dos cavalos, armas e outras mu- 
nições retirou-se para o Sal. 


As forças federaes comandadas pelo 


coronel Lara não pudéram bater os re- [acham ? 
beldes. Parece que estes nãv estão re- |purra se pra 


ao domingo. 
mmediatamente partiu para li o de 
; uiaescasç mê p da competente for- 


po de rebeldes vae em di-lça e do indeffectivel escrivão, com o fim 


de obrigarem os grevistas a voltar ao 
trabalho 


O jornal onde colhemos esta noticia 
conclue ass'm. estupendamente: 
« Foi demittido então o. colono José 
« Cuno, o cabeça do movimento, e os ou- 
trabalho 


>. 


« tros vollaram ao 


A solução mais simples que ha, não 
Se o mais e em- 


rente a carneirada pa- 


solvidos a combater no sitio onde se |ciente. 


encontram. 


Distrito Federal — Nos arredores da 
cidade de Mexico avança a revolução ; 
dos pequenos povoados, das i 
dos logares, etc., os homens vêm en- 
grossar o forte grupo de revolucio- 
narios dos montes de Ajusco e da Es- 


voação denominada Sibacheu foi assal- | praia 


tada poro um grupo de revolucionarios, 
prendendo as autoridades locaes e, pe- 
netrando nas oficinas publicas, apodo- 
raram-se de tudo. 

Os presos politicos escaparam-se do 
carcere de Campeche, organizando-so 
para combater os federaes. Para o efeito 
tomaram No Honton e Yasohé 
e apoderaram-se de todo o O ca- 
valar, seguindo depois para Chenes.. 

Numerosos bandos do Norte — Os ban- 
dos rebeldes aumentam de dia para 
dia em todo o estado. Juan Câbral, que 
operou em Arizpe com rebeldes, par- 
tiu para o Norte. O seu proposito é 
unir-se aos bandos de Rigo e Lopez em 
Fronteras e depois continuar a linha 
divisoria. As forças avançadas de Lo- 
pez estão proximas de Agua Prieta, tal- 
vez a uma distancia de tres milhas, 
Tomada de Xico — Quatrocentos in- 
surretos entraram em Xico e apode- 
raram-se das oficinas publicas, saquea- 
ramos fundos e incendiaram as se- 
cretarias e todos os documentos nelas 
existentes. 


rela. 
Proximo de Milpa Alta teme-se vis- 
to grossos grupos de rebeldes, um dos 
uaes assaltou e tomou a Fazenda de 
Daya, situada no distrito de Chalco. 

E' muito provavel que os rebeldes 
e sand a atacar a praça de Milpa 
Alta. 

O governador Russe já está cançado 
de pedir auxilio á Secretaria da Guerra, 
mas a ditadura, tratando de enviar 
artilharia para a Baixa California, onde 
ha verdadeiras fortalezas de rebeldes, 
não póde satisfazer os desejos de Russe. 

Durango — Os insurgentes cortaram 
novamente as vias ferreas entre Tor- 


rón e Durango, destruindo a ponte da | sp; vá : 
Trindade e varias outras entre Durango ojos nato! om 8 8 


e Pasaje. 

Os insurretos detiveram em Pasaje 
o correio e apoderaram-se de toda a 
correspodencia. 


E tudo continuará como dantes, vol- 
er ge ad É peço 


Os maritimos do norte da Europa es- 
tão em movimento. Movimento grandioso 
dy tres 

orça ormada, a canzoada protec- 
tora dos Iadrõe, tem se visto em emba- 
raços para as massas grevistas, que 
a tem feito bater em retirada. Muitos 
armazens foram atacados e saqueados, 
as chammas, com as suas fulgu: 
et ntes, ay feito algo ado, 

a justiceira. E, o que é significati: 
Podem, pj a 
aos maus 


grevistas A 

Em Montevideo uma greve geral - a 
utopia de hontem - paralisou por com- 
pleto a vida da cidade, ficando tudo 


Ocupação de Tepehuanes — Os chefes a 


rebeldes Domingo Arietra e Isabel Chai- 
des, à frente de um grupo de 150 ho- 
mens que tinham saido de Santiago 
Papasquiaro, apoderaram-se da povoa- 


Ontros quinhentos rebeldes vão so-|cão de Tepehunes. 


bre Huanchinango. Euvontram-se já 
em Iratitla. As suas intenções são des- 
truir o aqueduto de Necaxa, que 
paralizem os trabalhos de plantio de 
cana de assucar 6 para que fique sem 
luz a cidade de Mexico. 

Uma mulher em ação — Tambem uma 
mulher se levantou ultimamente no 
Estado de Guerrero, colocando-se á 
frente de alguns centos de homens. 
E' filha de Canuto Neri um dos 


nerães que foram vitimas do odio- de |fo 


Diaz. De dia para dia recruta mais 
gente, porque o seu sexo tem muitas 
simpathias entre os filhos de Bravo € 
Galeana. Ve 
— A fazenda de Chamica di Distrito 
de Cuantla caiu em r dos rebel- 
des. O seu admini or, Enrique Car- 
rides, ao tentar opor-se á em das 
armas aos rebeldes, foi amarrado. Cin- 
coenta trabalhadores dos plantios da 
cana de assucar uniram-se aos rebeldes. 

A povoação de Sinaloa foi tambem 
Po pelos revolucionarios, que se 
apoderaram dos cavalos é outras pro- 
visões 


— Antonio Garcia, á frente de cerca 
de 1000 homens, apossou-se de Arizpe. 


Os rebeldes queimaram a ponte que 
existia proximo do balneario « Hevi- 


deros» entre Santi e Tepehuanes, 
deixando as linhas telegraficas inter- 
rompidas. 

Em resultado dos ferimentos que re- 


cebeu na batalha de San Miguel, fa- 
leceu o camarada Simón Berthold. Era 
filho dum alemão e duma mexicana, 
e era segundo comandante das força 


liberaes que operam na Baixa - 
roi 


a. 
Tambem faleceram os libertarios Ce- 
nobi Orasco, Fidel Ulibari, Simão Vil- 
lalobos e muitos outros camaradas. Os 
tres primeiros nomeados pertenciam 
ás columnas organi 
Praxedis G. Guerrero. 

Mexicalis está em poder dos nossos 
camaradas os quaes, apressadamente, 
realizam obras defensivas para im 
dir que os sol 
recuperem outra vez. ' 

Os revolucionarios ocuparam, e rem 
de renhidos combates, as cidadas Ala- 
mo, San Quintin, Santo Tomas, San Eli- 
no, Santa Catarina, Villa de Cos, Parras 
e outras de menor importancia, algu- 
mas das quaes tinham sido já resga- 


Na Hespanha, na França, por toda 
a parte, emfim, a canalha levanta a grim- 
pa em gestos de revoltados. 

E no Mexico luta se pela Revolução 
Social ! 

E o mal-estar que se alastra, é a 
Anarquia que avança! 





À GUERRA. SOCIAL 


Como dissemos eim à noso primeiro nu-|deve ser suggestivo ! 


or inimigo, fazer alguma 
Leão VEnuRLHO isto é, gritar, denunciar, discutir... 


e og estas anarquismo... parlamentarista 


Cogumelos... de outono 


Leitor meu, soffres de hypocondria ? na falta de coisa melhor, fazêémo-nos 
Então ouve-me. Quero alegrar-te. Que- eleitores, tendo fé em Deus de quo 


ro que rias a bandeiras desp 


Vem cá, desca os humores me- 


lancolicos do teu figado congestio-| De resto, é questão 


-/alguem nos fará deputados... 


de logica, 


nado: descarrega-os sobre o anarquis-| Porque, caro leitor, o anarquista 


mo... parlamentarista. 
Tu 


rlamentarista — e talvez te 
força do 


tas-me quem é esse se- |inverosimil—-é um logico da 


pergu 
nhor ? Como! não o conheces? No cem cavallos ou. de cento e quinze 


entanto é um morto ao nascer... que 
não nasceu hontem pela primeira vez. 

Apparece sempre nas estações in- 
vernosas; é mofo outonal da arvore, 
ou antes, dos arbustos definhados que 
tristemente germinam, por pobreza de 
humus... raciocinante, no horto dessa 
sociologia que faz ruido... no vacuo. 

Onde a noite termina e o pantano 
começa, lá, a miudo, brotam raqui- 
ticas, mas verbosamente prepotentes, 
os tortulhos do anarquismo... parla- 
mentarista. 

Mes não se pense que são veneno- 
sos: são rop ncg Peg ra 
para ser alguma coisa. ra 
08 seus successos têm sido A ig 
que ninguem fala nem mais se lem- 
bra de tal coisa. 

Nem frito nem assado encontra es- 
ada forte, capaz de lhe tomar o 


“elle bem tenta levantar-se sobre o 
debil pé... Quem o vê? E mesmo 
quem o vê pensa em tudo, menos em 
o recolher. : 
Isto explica, caro leitor, a tua a 
norancia, a tua surpresa. Mas, ain 


burros. Elle diz-nos : «Não nos servi- 
mos nós da imprensa, da tribuna, do 
livro... porque não devemos servir- 
nos então do parlamento ?» 

O raciocinio é lidimo e convincente, 
tanto mais que o anarquista parlamen- 
tarista mantem-se... antiparlamentar. 

Elle será um nobre colega, muito 


digno esentante do . Será O 
ardoroso. Achilles da revolução, no 
campo 'i 


Porém, o ardoroso Achilles, talvez 
me observes, maliciosamente, leitor 
me, o rd Erg 

im, -0 8 e é forçoso 
acredital-o. 

Mas . os modernos Achi 
vulneraveis... a sua vulnera 
não é limitada somente ao calcanhar. 
Tomou acampamento mais amplo : 
entro a caixa do mastigo e as algi- 
beiras. Poderá ter tomado aposen 
no sotão dos macaqguinhos... mas não 
é licito abusar da: icencia. - 

Para ençurtarmos a coisa, tomamos 
o ardoroso Achilles tal como elle se 
apresenta e demos-lhe o nosso voto. 

E se dez dias depois não rebentar 


se são 
ilidade 


que te rias, hoi de falar disso. As-ja revolução social por decreto de lei... 
sim conhecerás mais uma invenção/a culpa certamente não será sua, mas 


Te. 

u não poderei dizerte, precisa- 
mente, quando, sobre as margens do 
pantano, elle germinou. E um facto, 
porém, que, u uco por toda a 
parte, elle pretendeu conquistar di- 
reitos de cidadão. Imaginem qué até 
em Paris, até em Roma, elle tentou 
r saber com muito rumor que 
tambem cá existia neste mundo. 
Naturalmente não faltou quem pa- 
rasse a prescrutal-o. Quem não é mu- 
lher gravida gosta sempre de observar 


um pouco um phenomeno abortivo.|g 


Mas a desillusão foi grande: a gente 
riu o: prssca leio miçÃ E o pobre or 
elo, depois res semanas ) 
ren morto. 
ra, elle quer experimentar se 
o clima do Brazil, por acaso, lhe será 
mais favoravel. Assim me assegura- 
ram ; que reappareceu no Rio 
de Janeiro, na vanguarda de um par- 
tido curioso. , 
Crescerá elle, o filho do bolôr 2... 


Talvez!... Quem sabe?... Na cidade,| ba 


onde os clubs carnavalescos se cha- 
mam heroicos, da rrenddas e res- 
sistas tudo é possivel. A Capital Fe- 
deral... é uma revista alegre e deco- 
tada: póde acolher tambem o anar- 
quismo... parlamentarista. 

Mas vejo que a tua curiosidade não 
foi recompensada... Que é, no fundo, o 
anarquismo... parlamentar 2 

Meu caro, não julgues que seja 
facil explicar-te isso em duas 
vras... se bem que uma unica pala- 
vra O baptizar : 

«E' o contrasenso !» 

Porém, um contrasenso ridiculo. O 
anarquismo rlamentarista marca 
dez pontos a-Tertuliano. Este acredi- 
tava no absurdo: o anarquista cunuco 
crê... na coisa opposta áquelia em que 
crê. E' uma especie de atheu catho- 


entgaçl *Ílico : não cré em Deus, mas venera 'a 
tambem 08 de meses Immaculada Conceição. 


Não obstante, o anarquista 


“|mentarista é um conquistador: não! 


de mulheres, entendamo-nos bem, mas 
de posições inimigas. Mas não penses 
ue elle as queira conquistar para as 
estruir. Não ; transigindo, elle quer 
penetrar em taes posições para, entre 
os inimigos, no funccionamento de um 
coisa : 


Kropotkine vulgarizado no ne 
rise um paragrapho de lei 
sobre o monopolio dos phosphoros é 
uma votação do era ge d E guerra, 

e 


mero, a Guerra Social publicarse-s sema-| Será mesmo uma grande revolução 
nalmente ; entretanto os seus primeiros nu-/6 os seus effeitos salutares, para a 


meros apparecerão quinzenalmente, até que 


pelo camarada | tenhamos em completa anarquia o nosso 


serviço de expedição. 


pro ganda, serão innumeraveis. De 

socia 

mentarismo, e do parlamento se apos- 
em massa—valha-nos 0 exem- 


saram 
As pessoas que receberem a Guerra Socialiplo—a propaganda socialista chegou 


da É coa q poemas assignar, prestam-nos um |90 apogeu. 


obsequio no-la devolvendo imme- 
diatamente. ? 


Cemaradas 1 À Gaerro Sociel dem viver| mãos dum quasi com 
e viver q pan 


é é com vós que ella conta. 
Os recursos devem ser remettidos im- 


Imitemos, pois, o bom exemplo... 


já que o momento é opportuno, pois 


que os destinos desta 


- pau brazsl, 


E, além 
fazer 


parla-|é 


em todos os paizes em que os 
i se converteram ao daria) 


q 
de tudo, sempre é melhor! pectiva da sociedade 
alguma coisa dO QUO mods; e, E 


dos nobres collegas que o terão posto 
pela porta Fr eh perturbador da 
ordem publica. 
Mas tu, leitor, allegarás os teus 
bons escrupulos de consciencia. Ob- 
servarás, por exemplo, que: os meios 
devem ser coherentes com o fim é 
que, assim como não é possivel edu- 


“|car no positivismo, com a doutrina 
christã, tambem é impossivel des- 
truir a fê nas assembléas legislati- 


vas, aconselhando a tomar-se parto 
ellas, 


Bobagens, meu amigo. 

E' tolice pensar que o esforço ne- 
cessario para mandar um companheiro . 
ao.:. parlamento não seja compensado 

propaganda . que... não. -poderá 
r. 

E” tambem tolice citar-se nova- 
mente o exemplo dado pelos socia- 
listas que, depois de terem jurado : 
não verem no parlamentarismo senão: 
um meio estrepitoso de agitação, aca- : 
ram por força de circumstancias, 
ora como criticos, ora conscientes, 
discutindo e promo leis e pres- 
tando-se a mil vergonhosos concha- 
vos politicos para derrubar ministe- 
rios ou para conservar as boas graças 


de ministros. 
Banalidades e sempre banalidades, 
perante a logica dos os de 
outono, isto é, do anarquismo paria- 
mentarista, todos os chamamentos á 
coherencia que te possam passar pala 
cabeça. 
E que tu não comprehéndes os 
promettidos milagres do contrasenso, 
ue os seus arautos calam por mo- 
estia: tu não comprehendes toda a 
belleza que encerra. o gesto do anar- 
uismo eleitoral. 

Pobre imbecil, recolhe-te á tua in- 
transigencia doutrinaria e de homem 
de partido; a hura presente é mais 
ropicia para se pôr em evidencia 
quem reconcilia o irreconciliavel, com 
abeis movimentos acrobaticos. 

Evidencia, porém, de cogumelo de 
outono, quarto d'hora de celebridade 
de pobre de espirito que desembuxou 
uma das suas calinadas — demasiada- 
mente grossa. Amanhã ninguem mais 
falará disso. 

A mesma hada que provoca 
o anarquista pariamentarista, é essa 


que o mata. 
PauLo BUONASPADA 
(Da Batalha, de 8. Paulo), 





O que nos reserva . 
a revolução de amanhã 


Começamos hoje a reproduzir uma das, 
partes mais interessantes do afamado livro- 
de Emilio Ponget e Pateau, que tanto ba- 
rulho fez, chegando até a obrigar as agon- 
cias telegraphicas a falar. à a cad a 

E' a terceira parte. As outras duas des- 


) estão nas crevem a situação actual da sociedade e s 
iro :- O ma-| organização das forças revolucionárias. 


A que transcrevemos descreve uma pers. 
nova. pedi RE 
E' assás interossanto. 
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“à “CAM IB 


NO REVOLTANTE 











“Na E. de Ferro Rede Sul Mineira 


A foice, a tiro e a faca 


- 


--- Estiveram ha dias comnosco 3; grande capitalismo. 
trabalhadores da E. de Ferro Re- 


de Sul Mineira, os quaes nos nar- 
raram, como victimas, o que segue: 
- «Nós e mais uns 30 compa- 
nheiros trabalhavamos na construc- 
ção de uma via ferrea, no Bairro 
dos: Farias, proximo a Villa Braz, 
- por conta dé José Pestana, emprei- 
teiro da Rede Sul Mineira. Ha 
quasi 4 mezes que não recebiamos 
03 nossos salarios, apesar de cons- 
tantemente os reclamarmos, sem 
“resultado. Ultimamente juntámo- 
nos todos e fomos pessoalmente 


"apresentar a nossa reclamação col- 


lectiva ao referido empreiteiro, o 
qual, depois de ver que não era 
possivel convencer-nos a esperar os 
salarios por mais tempo, disse-nos 
“com arrogancia, para nos irmos 
entender com o dr, Luz, chefe do 
trafego, em Villa Braz. 

Assim fizemos. 

Na presença desse sr., pedi- 
-mos-lhe que nos desse uma solu- 
ção, respondendo-nos elle que na- 


““da tinha com isso e que não nós 


va, 
-— Mas então diga-nos ao menos 
se José Pestana já recebeu de V. 
S. ou da Companhia o dinheiro 
para nos pagar quasi 4 mezes de 
trabalho que temos a receber. 

— Não tenho que vos dar sa- 
tisfação. Se eu lhe paguei ou não 
isso é só commigo e com elle, ' 

Vendo: que nada se podia con- 
seguir, alguns dos nossos compa- 
nheiros tomaram o caminho do 
“Bairro dos Farias; mas antes de 

- Já chegarem sahiram-lhes de embos- 
cada cerca de 50 capangas, arma- 
dos de foices, facas e revolvers, 
“carregando sobre os nossos com- 
panheiros desarmados. Muitos des- 
“tes poderam fugir; mas os outros 
“cahiram a golpes de foice e de faca 
e outros baleados e esfaqueados. 
-. Gravemente. feridos, todos fo- 
ram recolhidos ao Hospital de Vil- 
la Braz. São quasi todos portu- 
guezes, chegados ha 6 ou 8 mezes 
de Portugal. Entre elles ha tam- 
bem um hespanhol ferido. 
Antes dessa horrivel carnificina, 
já os capangas tinham àssaltado to- 
dos os nossos ranchos, principiando 
por esfaquear e ferir à golpes de 
foice as respectivos guardas € aca- 
bando pos nos roubarem tudo o 
que lá encontraram com algum 
valor, e destruindo o resto. 

Esses capangas, ao serviço da 
Rede Sul Mineira, do dr. Luz e 
do bandido José Pestana, traba- 
lham, em numero quasi de 60, 
na turma de Serrinha, adeante do 
Bairro dos Farias. São individuos 
recrutados entre os vagabundos e 
bebados da peor. especie, unica- 
mente para esse fm. São quasi 
todos pretos, ex-soldados do exer- 
cito. 

Poucos dias trabalham durante 
o mez, e tudo o que ganham gas- 
tam-no em comida e bebida—be- 
bida principalmente — no arma- 
zem do empreiteiro José Pestana, 


que é o seu capitão efoi o man-|4 


dante directo destas barbaridades. 


isto se dá quasi todos os dias, os contidas, roi 


nossos caciques patrioteiros se 
fingem muito indignados, porque 
um enviado especial da Hespanha, 
que veio ver as condições dos co- 
lonos hespanhoes, a par de al- 
guns exageros, disse terriveis ver- 
dades deste paiz, onde impera 
ainda a mentalidade dos escravo- 
cratas de hontem. . 

Trabalhadores, uni-vos para or- 
ganizardes a vossa propria defe- 
sa. Não esperai nada dos gover- 
nos em vosso favor, porque os 
governos—hermista ou civilista— 
são sempre compostos por burgue- 
zes e como taes só defendem -os 
interesses burguezes—que são op- 
postos aos interesses de todos os 
trabalhadores. 





Gaita de foles 


A minha historia é simples como é sim- 
ples meu oficio. 

Nascido deserdado. rebento mais novo de 
grande arvore que vinha utravés dos tem- 
pos dando sombra e seiva a parasitas, pos- 
So dizer ade sou orijinsrio de gente que 
noite e dis, quer aos ardentes rigores do 
estio, quer nas invernias inclementes, ao sol 
chispeante ou á neve enregeladora, monre- 
java ferozmente na inta continua pelo par- 
“sobr di Tó ão i 

e porém, não. pesou a passiva 
hereditariedade dos meus. Rebeléi-me, con- 
tra a tirania do trabslho, mal me aponta- 
ram no rosto as penvjens macias da barba. 
Essa velha tradição de familias escrava a 
deveres, que não compensam, antes extenuam 
e matam, foi por mim rompida. 

A tutela paterna impunha-me a dura pro- 
fissão da charrus, & 


vrar continuamente, | 


A GUERRA SOCIAL 


grima ; se a vida racional e pura, tinha um 
acento tão suavemente bucolico que muitos 
dos onvintes ubandouavam as cidades onde 
turbilhonam os vicios e os crimes e iam vi- 
ver na doce paz dos campos com aquelles 
nc pega a soar-lhes aos Ouvidos como uma 
Meier vezes, ÉijAprsod contra injustiças 

emendas, reco grande amiga para que 
ela dissesse, por mim, em rudes frazes, res- 
plandecentes de verdade o que os sons ar- 
os eram impotentes para fazer. Então 
era de vêr como o instrumento falava na 


E emquanto | sua lingusjem de tumultnosas vibrações que 


vam gritos de protesto, coleras mal 
: Co fetrãs MA DO OhopaMa 
com fragor de pesadas algemas, es- 

rtores, agonias da fome, paroxismos orneis, 
gritos abafados em gargantas que tentam o 
ultimo esforço moribundo, As multidões en- 
thusiastas, ao onvir a estranhas musica, ra- 
giam então, num solio nobre, ameaçando fe- 
rozmente os opressores que mnitas vezes 
ret tremeram so gesto trajiço dos 


pa 


Tado me sujeria um tema novo ; tudo era 
pretexto Res a minha gaita fazer-se ouvir. 

Se um do mascarado e rubro, empu- 
nhando armas por mim passava, a caminho 
do em massa, eu embocava o ins- 
trumento e uma churriada de fazer rir se 
espalhava pelo ambiente, de mistura com 
outras notas Me nitidamente vociferavam 
lamentos é dições; se um senhor do 
mando palmilhava as rnas, se um padre, 
um burocratas se me antolhavam era só le- 
var Pecas esa o e gemia ea pe 
rica po para aparecia e a he- 
diondez do despotismo, a mentira, a hi 
crizia eram logo acusados, resaltando ao vivo. 

A gaita tudo dizia, não calava, agradando 
a uns, à principio a poucos, desagradando 
a muitos. 

Comtudo eu continuava indeferente á lou- 
vaminhas ou doestos e tanto toquei, tanto 


» | andei, que vim ter a estas plagas onde toca- 


rei ainda incitando os fracos, alegrando os 
tristes, a descontentar uns, a agradar ou- 
tros, meigo ou feroz, duro ou flexivel, con- 
forme o tema que procnrarei desenvolver na 
gaita amiga, fazendo rir on chorar. 

Abraçando a minha confidente que tão no- 
bremente fala pela lingnajem dos sons eu 
ando e andarei, pela vida em fóra, a execu- 
tar a musica do sonho e do futuro, com às 
suas nuanças, belezas e deformidades, até que 
um dia possamos tocar em conjunto a ginfo- 
nia grandiloquente do porvir inspirado na 
revolução — o ideal realisado — a aurora re- 
dentora. 

JOÃOSINHO, O tocador. 








A MARSELHEZA do FOGO 


a ameanhar a terra generosa que produz o fes! es 
trigo transformado em pão para o sustento S 


dos que não trabalham. 
Tb 


uido de um fanatismo que não sei de |ES 
onde vinha, enamorei-me da liberdade e fui |[& 
respirar outros ares que não eram os que |f 
eu respirára ató então. Desobedeci e puz- 


me em marcha, mundo em fôra, contando |$% 


comigo mesmo, resoluto e impavido. 
Sem profissão e talentos que me reco- 


mendassem, eu havia entretanto aprendido e 


à sorar uma gaita que se tornou minha 
predileta. O meio al em que eu nasce- 
ra não confortava outro instrumento, & so- 
norosa lira dos antigos, por exemplo, o pia- 
no, O orgão, ou outro dos muitos que fazem 
nas cidades as delicias dos ouvidos de- 
licados. Preferi o rude instrumento que toco 
por mais fiel ut ae do meu sentir. 

Mas en nascera do para dar uma ex- 
pressão nova á gaita monotona. E tanto as- 
sim era que, atravessando os campos, as 
serras o as cidades, por entre ranchos de 
raparigas trefogas ou tristes, crianças cho- 
rosas ou risonhas, gentes de toda a espe- 
cie, miseravel ou rica, consegui muitas vezes 
enteressar. 

As multidões pobres e oprimidas que ar- 
rastam penosamense o fardo da vida vinham 
anciosas, acercando-se de mim, ouvir 08 
sons ineditos que lhe falavam tão honesta- 
mento. 


O instrumento dizia através das notas o 
que a minha pobre palavra inculta jamais 


E porque dizia esse instrumento primiti- 
vo coisas imprevistas ? 
E' facil 


explicar. 

No movimento incessante da natureza, na 
voz dos elementos, na vida, aprendi eu a 
musica na sua essencia. Comprehendi que 
tudo é ritmo, tudo t cxetaisp eepohy vibra- 

, desde o canto do passaro 
Serio dos mundos, desde a Ing ató a treva, 
am a transfiguração seres, 

E puz-me a compôr, assimilando é vide, 
são de espirito e de corpo, os meus impro- 
visos musicaes sem os escrever. ay 

ra dd no cerebro para os ir depois 


disseminando. 
A vida tumultusria da terrae o homem 
consti aquella 


ses o deixam no mesmo niv: es 
inferiores. Por onde passava is in! 
a iro improviso foi uma como 
meu prime m 1) a 
ue sinfonia ue eu intitulei — Piedade. 





CORO: 
4 chamma a crepitar! Em circulo formai! 
Dançai ! 
Dançai ! 


De archote aceso, o mundo iluminai ! 
Correi, correi, filhos do Povo! 
Deixai a pena e vinde ver... 

Vinde assistir ao quadro novo ; 

O burgo vil a arder, a arder! 

4 chamma alegre, a crepitar, 

«nda a correr entre os casebres; 
Arde um covil de fome e Jebres ; 

4 chamma heroica sobe ao ar... 


A chamma heroica sobe, voa, 
Sobre as pocilgas — rubro véu; 
E a crepitar o fogo entoa 

Uma canção que sobe o cétt.., 
Quanta miseria desinfecta 

“1 chamma audaz de rubro tom! 
O burgo é velho, o fogo é bom! 
A chamma sobe em linha recta. 


O burgo todo se esboroa, 

A chamma varre a podridão. 

Ok! como a terra será boa! 

Oh! quantas messes brotarão ! 
Colhe as panteras no covil, 
Queimada, vá! colhe as serpentes ! 
4 chamma tem linguas frementes, 








































EM BRAGANÇA 


Ainda a grovo dos colonos 


Em Bragança os colonos de cinco 
ou seis fazendas estão em greve des- 
de sexta-feira passada, reclamando um 
Lg ai augmento de salario. 

trabalhadores ganhavam 500 
réis por alqueire de 70 e 75 litros de 
café colhido, quando elle estava a 
5$000 a arrouba; ra que o seu 
preço chegou a 108000 e 11$000 é 


justo que melhorem um pouco a sua 


situação. Reclamam, pois, que lhes 

É uem 800 réis por alqueire de 55 
ros. 

Mas a ganancia insaciavel dos an- 

tigos senhores de escravos não póde 

permittir tal aspiração. 

Os trabalhadores devem ser obri- 
gados a trabalhar, da madrugada á 
noite, comendo feijão com angú, para 
sustentar no luxo os pançudos que, 
sem nada fazer, esbanjam o producto 
do suor alheio pelas grandes cidades. 

E para garantia dessa ganancia, 
dispõem esses exploradores do apoio 
incondicional das autoridades, que 
exercem as mais infames perseguições 
contra. ds anal nadorea, ú 

elegado de nça já affir- 
mou que nda Et ido da 
Liga Operaria, fazendo prender os seus 
socios mais activos. 

Quinta-feira foi preso naquella ci- 
dade o companheiro Benedicto Car- 
doso, secretario da Liga, que foi re- 
mettido preso para S. Paulo, sendo 
obrigado a andar duas leguas a 
para embarcar na Estação de Tanque. 

Os colonos que procuram retirar-se 
das fazendas são multados em gran- 
des sommas, até de 4508000, ficando 


E ainda sem as suas plantações de mi- 


lho. 
Que banditismo ! 
Mas dia virá em que hão de nos 
gar tudo! E esse dia não estará 
onge. 


EM S. PAULO 


Os pedreiros 


Os pedreiros de São Paulo, pelo que 
parece, vão mesmo lutar para con- 
quistar o pagamento sumanal é 0 au- 
mento de salario. 

A Liga dos Pedreiros está traba- 
lhando com actividade para esse fim. 
Ha muitos empreiteiros que fazem os 
pagamentos quando muito bem en- 
tendem e os salarios, sempre mes- 

uinhos, não satisfazem as necessida- 
es mais comezinhas. A Liga já en- 
viou aos empreiteiros uma circular 
expondo-lhes os desideratos da classe. 

A Liga bem reconheca que não de- 
via comunicar-lhes com antecedencia 
o que pretende fazer, mas o fez para 
não dar pretexto aos empreiteiros e 
aos partidarios do movimento correcto 
e educado de dizerem que a Liga foi 
precipitada em fazer o movimento, 
como já aconteceu na ultima greve. 
E isto não é só por esses motivos mas 
tambem para demonstrar, mais uma 
vez, que os esploradores não fazem con- 
ta dos pedidos dos operarios e que 
sem lutar, embora só por meio da 
greve, nada se conseguirá delles. 

Neste caso a Liga deve proceder 
com energia, não se cansar de espa- 
lhar boletins, fazer propaganda por 
todas as maneiras e, sobretudo, ser 
inexoravel com os sugadores do san- 
gue dos trabalhadores. 

Deve fazer propaganda antipatronal, 
não fazendo, de forma alguma, con- 
cessões aos exploradores, e, sobretudo, 





classe. médi 
mais explorada. e escravizada que hoje 
existe. Ninguem ignora os direitos 
que a estes proletarios assistem nas 


embora seja a classe 


suas reclamações. Elles se acham 
em condições peores que as dos ou- 
tros operarios; não têm o direito de 
viver, de gozar, nem de apreciar a 
vida, e, sim, de r a saude e de- 
pauperar-se, enriquecendo os explo- 
aee l lles d 

papel que elles desempenham 
actualmente, não se differencis a mi- 
nima cousa do de outros tempos. 


As associações que possuem são vi- 
veiros de po iticões e ambiciosos, for- 
mados pelos mesmos exploradores ; 


de emp os só têm o nome. Fe- 
lizmente já se vão dando conta disso 
muitos delles, como por exemplo os 
fundadores do «Phenix Caixeirals e 
outros que deixaram de acreditar nas 
cantigas dos politicantes. 

As reclamações que até agora fize- 
ram são mais do que moderadas e 
humildes; mesmo que consigam al- 
guma coisa, não devem ficar ahi, 
pois essas melhoras apparentes pouco 
ou nada adiantam. 

O proletariado, em geral, e a classe 
caixeiral em particular, deve ter em 
conta que, emquanto subsistir o actual 
estado de coisas, a situação de uns é 
outros, pouco se modificará. 

E' necessario trabalhar pela gréve 
geral revolucionaria, que, trazendo 
comsigo a expropriação capitalista, 
derrubará, de uma vez e para sem- 
pre, este regimen de podridão e de 
miseria. 

* 


Conferencia em Paracamby 


No dia 25 de Junho, a convite do 
Syndicato dos Trabalhadores em Fa- 
bricas de Tecidos, realizou-se uma 
magnifica conferencia no meio das 
extensas vargens de Paracamby. 

Chegámos á estação, onde uma 
massa compacta de trabalhadores es- 
perava os camaradas de Deodoro, séde 
do Syndicato. 

Depois de caminharmos um kilo- 
metro, na praça publica e Eres de- 
fronte á Fabrica de Tecidos, ante 
um grande numero de trabalhadores, 
subiu á tribuna (improvisada por na- 
tureza na porta do edificio da geren- 
cia) o nosso camarada Ulysses Mar- 
tins, que defendeu o syndicalismo 
revolucionario, aconselhando a todas 
aquellas victimas do capitalismo a 
organizar-se fortemente no seu syn- 
dicato e terminou aconselhando aos 
trabalhadores a afastarem-se comple- 
tamente dos politicos, aos quaes ata- 
es violentamente. do 

pos perniciosos sempre, seja 
fôr o credo ou côr política Tua do 
nham ou defendam, é preciso evi- 
tal-os, e, mais ainda, a sua interfe- 
rencia na luta de operarios contra 
os burguezes. 

Segue-lho com a palavra o nosso 
caro camarada Candido Costa, que, 
na qualidade de delegado: da Federa- 
ção Operaria do Rio de Janeiro, acon- 
selhou os trabalhadores a organiza- 
rem-se, encorajando-os para se defen- 
derem da exploração burgueza. 

Fazendo a critica do regimen bur- 
guez, resaltou a injustiça da orga- 
niazção social; atacou os traficantes 
eleitoraes, apresentando-os como tra- 
hidores da classe operaria e termi- 
nou fazendo um appello s ivo 
aos trabalhadores para que abando- 
nassem as tabernas e lutassem no 
syndicato contra as injustiças sociaes. 

Subiu novamente á tribuna Ulysses 
Martins, donde aconselhou os traba- 
lhadores a abandonarem as tabernas 
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Em Ribeirão Preto | 


Gréve victoriosa 


Depois de diversas reuniões realiza- 
das na Liga O 
classe edi p reiros mento do 8500 

réve, indo um augmento de 
à? seu salario diario e que os 
mentos sejam feitos quinzenalmente. 

No dia 4 do corrente realizou-se na 
séde da Liga Operaria uma reunião da 
classe a que compareceram os em- 
prontos que ainda não haviam cedido 

á reclamação dos grévistas. 

- Após demorada discussão os emprei- 
teiros cederam, assignando nm com- 
promisso pelo qual são obrigados a con- 


ceder o augmento de 500 réis diarios 


nos salarios dos pedreiros, carpinteiros, 
etc, e a fazer os pagamentos quin- 
zenaes. 


Os carroceiros 


Ao que parece, na séde da rea- 
lizou-se tambem uma reunião dos car- 
roceiros desta cidade, para tratar dos 
interesses da classe. 


Parece que os carroceiros vão tam-|tude pacifica, va 


bem tratar da gróve da classe. 


Em Santos 


2 de Junho 
A classe de construcção civil comme- |, 


é [Ea 


E GUERRA Rn E 





Gréve de ferreiros 


no dia 26 de junho findo. 
Ainda não sabemos do resultado 


ria desta cidade, a [deste movimento; porém, já podemos 


istar as costumadas violencias da 
policia, que prendeu diversos operarios. 
Dia virá que... 


Em Porto Blegre 


(R. G. DO SUL) 


Comité de propaganda |G 
operaria 


As pessôas que enviarem: endereços 

a P, Santos, Moinhos de Vento n. 54-a, 

Porto Alegre, R. G. do Sul, receberão, 

aus un folheto e um jornal que tra- 
organização operaria. 


Em Bragança 
(S. PAULO) 
Colonos em greve 


Deciaram-se e grêve mas em atti- 
ra cinco dias, os 
colonos das fa da Bocaina, per- 
tencentes ao coronel Affonso Ferreira, 
d. Maria da Conceição Cintra Ferreira 
la Dal" Anesi. 

colheitas cafeeiras, apena inicia- 
lá foram interrompidas, porque os 
colonos querem obter dos fazendeiros 

mento de oitocentos réis por 


morou, no dia 7 do corrente, o quarto lauélro, É rm outrosim, contra 


anniversario da conquista 
de 8 horas, com uma sessão bastante 
concorrida. 
Falaram os nossos camaradas L. La- 
sai, E. Antunhas, F. Castilho e ou- 
; houve tambem recitativos por 
pah 


nino S. Antunhas. Em resumo : 
uma bella noitada de propaganda. 


Sindicato 
dos carroceiros 


da jornada 


o abuso de augmentarem o alqueire 
para mais de setenta litros. 
Até agora, segundo consta, patrões 
e colonos não chegaram a um ac- 
cordo, continuando estes a não com- 
recer ao serviço da colheita. 


sendo muito applau-|* FHontem. a Liga O aistáio 
aids Tara o Julia Rodrigues e 0 ne iii 6 segui A A éh 


Boletim da «Liga Operaria» 
Companheiros em greve 


Vós, colonos nas fazendas que estais 
em grêve para a defeza do vosso di- 


Com grande numero de trabalhado- | Peito, tende coragem e não mostreis 
res dessa classe foi definitivamente or- nenhum receio, porque si vos enfra- 
ganizado o Sindicato dos Carroceiros. quecerdes não podereis obter a vossa 

Essa numerosa classe fez muito bem | Pretenção muito justa. Uni-vos para 
em se organizar, ella que em Santos |que 08 vosso patrões que vos explo- 


representa a maior força 


de activi- | Fam, não 
dade, e é no entanto a mais vilipendiada | 70 litros 


sept obrigar-vos a colher 
café por um alqueire e 


pelos patrões, que aproveitam da falta | para que eilos paguem melhor o vosso 


de união que quasi semminto a dominou. | Serviço. 


Com a organização ella poderá em- 
por-se, ixigindo ao abutre capitalista 
mais respeito c arrancar-lhe maior;som- 
ma de bem-estar. 


Ensaccadores de café 


Os trabalhadores preparam-se com 
verdadeiro enthusiasmo para se orga- 
nizarem. 

Em reunião, bastante concorrida, foi 
organizado o Sindicato dos Ensaccado- 
ros de Café, sendo nessa mesma reu- 
nião nomeada uma commissão de pro- 
paganda para angariar socios. 


Federação operaria 


Continua a Federação Operaria lo-| Não “temais as amea 


cal Ai ces vocanO todo o seo au- 
xiliando a organiza 
de classes. ES 





Não deveis colher café agora a 500 
rs. o alqueire (50 litros) Porque essa 15 à 
era o » que o uando o 
café PL golo hi 

E' da vossa união que depende a 
vossa victoria, portanto não temais as 
ameaças, porque vossos patrões não po- 
derão fazer nenhuma violencia, porque 
contra ella protestaremos com toda a 
energia. 

Não queiraes a responsabilidade da 
Igreve sobre algum de vossos com 
jBheiros ; dizei que o chefe sois todos 
vós, porque vossos patrões quando en- 
tendem de apo vos qualquer condi- 

o, as autoridades não procuram sa- 
ber se elles agem de accordo com a 
u 


porque o advogado da Liga Operaria 


sindicatos ootrará si a lei autorisa a imposi- 
ção de taes multa. 


O QUE NOS RESERVA 


a revolução 


de amanhã 


POR BMILIO POTVERT 
. Da Confederação Geral do Trabalho, de França 


Depois de ter passado a Revolução |lhores intenções, se tivesse finalmente 


da cidade ao cam 


tituindo de repen 'e em toda a par- 


te o bem-estar. Emilio Pouget, antigo |ter desembaraçado o terreno 


, nol-a mostra ins- [tornado oppressiva. 


Este perigo foi evitado. Depois de 
e todas 


secretario adjunto da Confederação |jas superaffectações politicas, a fo 
Geral do Trabalho, bem póde nos ag revltciomari, que estava 8 fera 


Plicar como o homem sendo necessa- 
riamente perfeito, honesto, trabalha- 


pill or comités de greve, a Camara 
do Trabalho e a €. 


Era logico que 


riamos se privassemos os nossos leito-| do povo. 


res dum panorama tão delicioso. 
x 


A éra do bem-estar 
Em Paris, desde pe o Estado, cen- 


tralizado, mili ag gr do di- 
reito, romano e cesariano 


reconstituição de novas formas gover- 


Durante uns momentos, porém, pou- 
de-se recear esta reconstituição gover- 
namental. A omnipotencia é a omni- 
sciencia do Estado haviam tão longa- 


mente pesado sobre os cerebros que, 
muito lealmente e de mui boa fé, nu- 
oi derrocado, | merosos socialistas tinham acariciado 
os vencedores puzeram obstaculos á/o sonho duma tomada 


namentaes. Para esta obra de preser-! formação social a golpes de leis e de 
vação, a força revolucionaria era effi-| decretos. 


pelo contrario, tornava-se difficil 
impôr as condições 
social. Si ella o tivesse tentado, mais 


Elles teriam, com prázer, continua- 
de reorganização |do a tradição e substituido ao poder 
demolido um governo provisorio. Um 
não teria feito que substituir ao go | pessoal estava já prompto e indicado 


verno demolido uma dictadura de receber a successão: os parla- 


classe que, embora animada das me-| imentares da opposição. 


Ro 
A 
Bis 


Mgi ss 4 


Os operarios das diversas ferrarias 
desta cidade declararam-se em gréve 


de multa, |- 


« T., deixou aos 
dor, libertado de todos os maus ins-| mesmos interessados realizar as con- 
tinctos, desde que cesse de ser cor-|dições da vida nova. 
rompido pelas injustiças sociaes — ojassim fosse: as creações 
mundo tornou-se immediatamento um | são obra da autoridade e não é 
paraizo terrestre. Nós não nos perdoa-| força que se póde fazer a felici 


sociaes ss 


dado 


de posse do 
poder, de maneira a realizar a trans- 


Centro Libertario 


Maguifica iniciativa a da fundação de-um 
centro libertário em São Paulo. A idéa 
que inspirou essa iniciativa é grandiosa. 

Trata-se de alugar um grande salão pelas 
proximidades do centro da cidade, onde 
posam caber milhares de pessõas, com palco 

ra representações dramaticas. 
salão virá a ser o contro de reunião 


<A Peste Reli- 


Po o De 


Nome da Patria > 700 ex.; 

osa » 500 ex; « O Tributo de 8 
Malher e o Militarismo » 7000. ex; 

«O Comunismo Anarquico» 1200 ex; « À 

mio Fratello Contadin 

ento Secolari del Catolicismo » 250 ex.; «O 


Socialista uista Revolucio- 
ne à 2 3000 ex. 


Actualmente dedica-se a publicar folhetos, 
Measa E editado: 
ulhor e o Militarismo » 10.000 ex.; 


€ 0 Brogram Socialista Anarquista Revo- 
de todos os libertarios da capital, para maior | lacionario » 10.000 'ex.; «O Evangelho da 
concordancia e união das en i ra », 5.000 ex. 
viduaes. Sob este ponto es bg o centro e 
vem satisfazer uma necessidade já bastante] Folhetos é venda: 
sentida pelos elementos de pro; Ar rir e o Militarismo >», um . $100 
diversos grupos, espalhados pelos rros da] OnLO: E. ass pra eca viro 46000 
captam a adsl isoladamente, bem «o ogia Socialista Anarquista 
r Em 1 logar, tem que lntar ni aonRepomnao; um. ... . .» $100 
com à dificuldade pagar o aliguel de] cento. ......casros 4$000 
uma salinha que, antes de attrair os cama-|“O  Eranigeiho da Hora, um . $200 
radas, fal-os ir. Dahi a lnta a custo do] cento. +... cc uvas. 6$000 
sacsificios, para poderem existir. 


O Centro vao reunir esses é outros ele 
mentos dispersos para uma acção commum 
e mais vantajosa. 

O salão estará todos “li dias (com poncas 
excepções) a ção d e ana < — de 
dia e de noite, bem entendido, Os camara- 
das encontrar-se- ão sempre em grande nu- 
mero e dpi surgir uma bôa idéa, uma 
ia iniciativa, haverá maior possib 

I-a em prática e analizal-a. Haverá sala 
a eitura com bôa biblioteca, pode-se man- 
rr Rod poli grande quantidade de obras 

e or por preços quesi pao ragod 
tes, pondo rã nin é mc br de 
instrnirse em cobaia à do Di uma 
infinidade de preciosos conhecimentos scienti- 
ficos o socises. 

Rs ço perguntará : — E o aluguel, quem 

pagerá? Poderão os libertarios de São 
Panlo fazer frente a despezas tão grandes 
como essas? 

A questão é muito simples; para as pri: 
meiras despezas agr fazendo uma subs- 

cripção de acções de 10$000 reis cada uma, 
que já attingiu uma bôa quantia. 

Depois, com quatro ou cinco vezes por 
mez, que alugamos o salão para outras 
associações de recreativo, teremos 


caracter 
adquirido a importancia do aluguel. E com pede aos 


o que sobrar descontaremos as acções é 
emprehenderemos as obras que forem ne 
sore conformé as circumstancias e mo- 

men 

Quando faltar dinheiro para o aluguel, o 
ba não é muito provavel, realizaremos uma 
esta de propaganda para adquiril-o. 

Como se vô, a idóa é muito bôa o muito 
possivel realizal-a. 

E em breve será um facto. 

O Centro Libertario póde tornar-se centro 
de muitas iniciativas de agitação popalar, 
tanto para os operarios obterem me 
mentos, como para exercitar o povo á acção! 
revolucionaria donde num futoro não Siena 
pode sahir o inicio da revolução 

Ali os camadas poderão exercitar se. 
Sieceanias e no estudo para falar ao público, 
e 

Quantas cousas interessantes não se 
derão fazer, com a fun do Centro? 

Da boa vontade de todos os que sentem 
ser necessario fazer pro, nda anarquista, 
o reg o exito da grande iniciativa. 


São alo, 10 de julho de 1911. 
L.M. 





PELO CAMPO ANARQUISTA 
Aos grupos anarquistas 


Fazemos um vivo appello aos grupos de 


bropaganda anarquista para que nos enviem 


- | sempre noticias das suas deliberações e ini- 
ciativas afim de serem inseridas nesta secção, 

E' este um bom meio de tornar conhecida 
a nossa propaganda, ao mesmo tempo que 
serve de estimulo para novas iniciativas. 


x 


EM S. PAULO 


Grupo “ Aurora-Libertas ,, 


Fundado com o fim de difandir largamen 
te as nossas idéas, no seu início distribuiu 
gratuitamente os seguintes folhetos: « Em 


Esta tentativa encontrou forte op- 


posição. A impregnação sindicalista | te 
era, pois, muito profunda para que esta |c. 
derivação estadista pudesse canalizar 


a corrente revolucionaria. Nos espiri- 
tos se havia demais fortemente arrai- 
gado a noção da soberania corporati- 
va, a capacidade. de organização e di- 
a que existiam no sindicato , 
da que e a federação economica não 
friump 
A Ancapacidado administrativa do 
Estado havia-se tornado tão notoria 
que a gestão autonoma dos grupos 
interessados foi acceita como a unica 
solução plausivel. A transformação 
dos antigos serviços publicos foi faci- 
litada pela sua propria forma; não 
houve senão uma preoccupação: ada- 
peito ás necessidades pelas quaes 
oram ereados, de maneira a obter o 
maior proveito com o menor esforço.| a 
O que se passou com o serviço dos 
correios, telegraphos e telephones, re- 
produziu-so com outros serviços. 
Desde que o Apt foi anniquila- 
do, os empregados dos correios preoc- 
cuparam-se de restabelecer as com- 


municações. Logo foi nomeada por|cção 


elles uma commissão de revisão ad- 
ministrativa com o encargo de pro- 
ceder á apuração do pessoal. Os chefes 
incapazes, parasitarios, foram dispen- 
sados. Depois disto, esta commissão, 
inspirando-se em todas as indicações 
que lhe chegavam, procedeu a uma 

reorganização que substituia a compe- 
tencia á autoridade... Os engenheiros, 
os especialistas, 08 administradores e, 
numa palavra, os homens de real 
sabedoria não foram mem desdenha- 
dos nem desconhecidos, e elles foram 
postos em condições de aproveitar de 


EE FVR 
di 
ergias indi-| Ho 
« Ha 
pouco 
portancia 
ilidade | pagan 
E 
po- 
H 
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Pedidos acompanhados da respectiva im- 


a 
PEDRO FRIGERIO 
Rus Rubino de Oliveira, n. 28 - 8. PAULO 


es aca festas da veguiuto eadera do dá + 
es grupos seguinte ordem do 
- Reorganização da bibliotheca 
da e Edição de um novo folheto do pro- 
3a - Prod de uma grande festa anar- 
chista a pe cprrados em cebutro: 
— "Toda a correspondencia deve ser ed 
vante endereçada a Pedro Frigerio, rua 
Rabino de Oliveira, 28. 


* 
Circulo de estudos sociaes Conquista do Porvir 


Tambem este grupo realizon uma reunião 
esta semana, em sua séde sita é rua Con- 
selheiro Ramalho, 242, com o fim de pro- 
curar realisar os seus trabalhos. 


-—* 


EM PORTO ALEGRE 


Grupo Sementeira.— Este grupo anarquista | q, 
aos camaradas que enviem endereços 
de operarios afim de lhes fazer remessa de 
folhetos e jornnes para serem ongs im 
gratuitamente. Corres 
na 85. — Porto 
ul. 


x 
EM NICTHEROY 


Grupo de Operarios de Estudos Sociaes Germinal 


Em sua séde, rua João Baptista, 19, Bar- 
reto, tem uma bibliotheca a disposição de 
seus associados e de todos os operarios que 
desejem estudar. 
Renne-se todos os domingos de 1 ás 3 da 
e. 
Toda correspondencia deve ser perdão 
a Rafasl Garcia, ao endereço acima 


* 
EM FORTALEZA 


sejar conhecer o movimento socialista, anar- 
quista internacional, envie o sen: endereço 
a Moacyr Caminha, rua Senador Pompea, 
241, Fortaleza, Ceará, que receberá, gratis 
opusculos, juttos, etc., que tratam do dicto 
movimento 


Munições para “A Guerra Social, 





Lista de Joaquim Herrera (Rio); Joaquim 
errera, 38 — Raphael Garei de E Guilherme 
Herman, 2$—Qualquer Um, 18-José Pa- 
ore, ig tg Garcia, 2$—Um qualquer, 
8-0 tto, 28— Evaristo Alves 184 'm com- 
aúheiro 8500 —J. Fernandez, 2$—M ani 
E— Total. = asse ess sito Ros 
pasto de Narciso regia Felippe, $500— 
Braz Paladino, 1$5—Jnlio Costa, 1$—Nar 
exi — José Santos, 


raia 15 Ea Baptista, $500—João Gra- 
500—Qhico $500—Luiz Granoto, 1$— 


suas competencies. Isto divergiu do 
o passado, quando a intriga e a 
ira primavam sobre o saber. 
Sendo esta necessidade primordial 
bem avistar. b procedeu-se a qui sim- 
plificação do serviço. A pape que, 
no pe systema parasitario, havia- 
se doidamente desenvolvido, ficou re- 
duzida á mais simples expressão. Disso | d 
resultou tamanho alliviamento que o 
trabalho costumeiro pôde ser realizado 
melhor e mais rapidamento, é com 
um pessoal menos numeroso. 
Naturalmente, esta commissão de 
revisão não cortou nestes serviços e 
não resolveu ausentes rodo a 
reor o, A divisão dos serviços, 
pr bnne 1 existente, facilitou a ta- 
refa. Depois, desde que o plano de 
conjunto foi elaborado, foram os inte- 
esmo que, cada um no seu raio de 
o, em seus grupos ou secções de 
trabalho, oie á refusão e á|. 
reorganiza o serviço. 
Com pesa Dê não houve mais 
empecilhos ás iniciativas e isso foi, 
devido a esta coordenação dos esfor- 
ços commuus, levados por nma dire- 
convergente, que pôde obter 
uma unidade de PR asa 2 ainda 
não realizada. 
O que fizeram, na occorrencia, os 
empregados dos correios — eo que se 
fez nos diferentes serviços publicos — 
ro 2) senão a repetição do que se 
de pat durante a re- 
volação e 1789-1793. Sómente, nesta 
época primordial, era na quadra mili- 
tar, é não na » que a rebellião 
notabilizava-se em actos de justiça. 
E assim que, nos primeiros dias de 
abril de 1711 pelo reinado de Luiz 
xvil, O regimento de rim de 


Clau mata My 


o > 300 ex.; «Leo In-|—Simões, $500 


agro, Bio Grande do) DO 


Sobrinha dia Ho 
) —Braz de 'y a- 
nuario, 8500 — Arthar, $500-—Totai. . Ea 


Lista de Minhana hem) Aa 
2$— Francisco 
PO Ecos Meriho 18 18 Focê Ps ma feto 
Pere de Virgilio (Rio); Gomercindo, rt 
o, 3$-—- el Ruades, $500— Caetano 
ira “$$ Antonio Eómça 9$—Lais ra 
EP a Franoisço, on Gonchez, 1$— 
Baldomero Cam os. 2500 Antonia Fernan- 
dez, 18-Mandel Be Borgo 28—Total. 168000 
Lista da Reda 


2$— Virg 
Caralampio, 5$--Manricio 
Ferreira eo 6$-—João pega B— 
nos, 2$—Total 
28 assignaturas semestraes, 11981 ássi- 
guatnra annual, 8$-Venda de 28200 — 
Venda de folhetos, $500 — total. 1708700 do 
Grupo «Gmerra Social» 488 — Cota: 708700 
Recobido do Grupo da Terra livre: 
Entregue por Nilo Ferreira, 30$ — 
por Lncas Masculo, 31$— Total “ 
Lista do Grupo Guerra Social de 8. Panlo: 


Tom og “Antonio Iom '$400— Rogerio 
— ANTONIO ero e 
Veneto: 2$— -Leão 


Venda, 4$800 — 2 assiguaturas estraes, 88 
— Total, 37$300, E io 


ei rd assignatura 
À Suret por 1000 listas de enbscripção .. 1 


€ ct pr sis e ain Ia 





EPE ig Rpcrna aaeqç0P qUiA de qua 18000 
a . + . o. ; “ “ . "o 6600 
Desenhos e clichés. . . .... s Pd 
ho na Estrada de Ferro . 1 So 

MOS E Ees e e A ad it O ER 
Cartaz-reclame . ..... . 28000 
Impressão do 1º numero. 1308000 

Total. . « «2818100 
RESUMO É 
ntradas . «2... 4176400 
Saidas . . cus tcu 100: 
Saldo 








Publicações | nossas | 


Recommendamos sos que sé qtieiram orien- 
tar sobre o movimento. das nossas, idéas, 


Las seguintes publicações, escriptas. em por- 
PROPAGANDA ANARQUISTA. Quem de: taguez * 


No Brazil: ti fita 
A Luta, periodico anarquista, blicado 
em Porto Alegre, R. G. do Sal. po 
ras: Anno, 5$ ; semestse, 35; meg, 
Endereço : Cecilio Dinorá, Caixa Postal, 85. 
O Proletario, publicado em Santos, 
bsoripção vol , 


A :- Anno 
gro ; semestre, 1,50 ; trimestre, 0,75. Ende- 
: , 94 boa, =: 


rtuguez); semestre, 
300; trimestre, 150. Eidecooo = Bus de 8. 


Lumeg (A Vida e o pe revista inter 
, | nacional de sociol Assignatura : 


300 (fortes) a serie 106: ion Endereço : 
Rua Aurea, 74, 4º, Lisboa. | 
A Aurora, semanario do Por- 
to. Assignaturas : Anno, r8., (fortes); 
semestre, 800; trimestre, 150; mez, 50. En- 
dereço : Rua do Captivo, id açã ? 





guarnição . em Phalsbarg R estituiu 
todos os seus officiaes e substituiu-os 
pe homens de sua escolha. Uma tes- 
unha ocular legou-nos a relação da 
operação. 
Por volta “de uma hora da tarde; o 


imento, dirigido por seus offitiaes 


na erre forma quadrado na praça 


“Os of officiaes nobres estão no café 
bebendo e jogando; os tambores to- 
cam. Tres soldados sahem das filei- 
ras; um delles tira dos bolsos um 
papel e lê. Elle intima ao sa e 
Ravette a ordem de sahir das 
Este avança, arma a espada, 6 O «ve- 
lho soldado lhe diz: «Sargento Ra- 
vette, o regimento vos. reconhece 
como seu coronel...» . Em i 
continuando a ler, elle designa suc- 
cessivamente -o tenente-coronel, O 
major, os capitães, os tenen eto; » 

officiaes nobres, attrahidos por 
este espectaculo e encolerizados, qui- 
zeram se interpor. O novel psd 
em tom secco, disse-lhes : «Senhores, 
vós tendes seis horas para evacuar 8 
praça. » 

Depois disso, o regimento volta á 
caserna... -No dia seguinte, nenhum 
de antigos ofliciaes esta estava. “na: Cie 

do, 

Esta depuração militar orá da mes: 

a ado — Pe numa esphéra 
iferente que aquella, á Ed near 

deram: os fespragados dos correios : 

nova revolução. 

Averigua-se assim que existe, nas 
tacticas revolucionarias, uma + red 
dade persistente; encontram-se, em 
épocas diferentes, sómente. ne 
cadas pela diveridade, do a te. 
“(Contind) 
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